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RESUMO
Apresentam-se os resultados dum ensaio em vasos realizado com o objec- 
tivo de avaliar a acção dos correctivos cálcicos e magnesianos, usados em 
presença de diferentes níveis de adubação fosfatada, na cultura do bersim efec- 
tuada num solo muito ácido.
Verificou-se que o calcário magnesiano originou maiores produções de 
forragem e que esta se apresentava com mais elevados teores não só de mag­
nésio mas também de fósforo. Este último aspecto vem confirmar a influência 
benéfica que é atribuída ao magnésio na absorção de fósforo pelas culturas.
A análise da terra, efectuada no fim do ensaio, mostrou que o calcário 
magnesiano corrigiu a acidez do solo em menor extensão do que o calcário 
calcítico, sendo a diferença atribuída ao facto, de em consequência da sua 
mais baixa solubilidade carbónica, actuar mais lentamente.
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SUMMARY
Using berseem as test plant grown in acid soil, pot trials were conducted 
in order to find out the influence of limestone and dolomite used in presence 
of differents amounts of phosphorus.
It has been observed that dolomite increased the yield and that the forage 
presented higher concentration not only in magnesium but also in phosphorus. 
This fact seems to confirm the benefical influence attributed to magnesium 
in the uptake of phosphorus by the crops.
The analysis of the soil at the term of the experiment showed that dolo­
mite corrected soil acidity in a lower extent than limestone, the difference 
beeing attribute to a slower action resulting from a lower carbonil solubility.
1. OBJECTIVO
A necessidade de corrigir a acidez dos nossos solos, como meio 
de aumentar as produções agrícolas, foi já salientada em diversos 
ensaios (2, 4, 5, 6).
Num trabalho mais recente (7), realizado com a cultura do ber- 
sim efectuada num solo muito ácido, verifcou-se que, quando se pro­
cedia à calagem, havia interesse em reforçar a adubação normalmente 
efectuada nas leguminosas, isto é, a adubação fosfo-potássica. Na 
realidade, a aplicação de maiores quantidades de fósforo e de potássio, 
além de conduzir a um aumento de produção de forragem, permitiu 
que esta se apresentasse mais rica naqueles elementos e, simultanea­
mente, que o solo, após o ensaio, tivesse ficado melhor provido de 
fósforo e potássio assimiláveis. Foi também observado, no entanto, 
que, sobretudo nas modalidades em que as produções eram mais ele­
vadas, havia tendência para a descriminação do teor de magnésio da 
forragem, fenómeno que os autores atribuíram ao facto de se ter uti­
lizado um calcário constituído quase exclusivamente por carbonato de 
cálcio.
Pareceu então que haveria interesse em efectuar um novo ensaio, 
com a mesma cultura efectuada num solo semelhante, através do 
qual pudesse ser comparada a acção dum calcário calcítico com a 
dum calcário magnesiano. Por outro lado, e até porque se tratava 
de um solo muito pobre em fósforo assimilável, considerou-se que 
seria conveniente aproveitar o mesmo ensaio para estudar a resposta 
à adubação fosfatada, tendo em vista, sobretudo, obter uma informa­
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ção quanto à influência que tende a ser atribuída ao magnésio num 
aumento da absorção de fósforo pelas plantas (1, 8).
O ensaio que a seguir se apresenta procurou, assim, atingir 
aquele duplo objectivo.
2. DESCRIÇÃO DO ENSAIO
O ensaio foi efectuado em vasos tipo Mitscherlich, usando-se 
4,5 Kg de terra (fracção < 5 mm) obtida da camada superficial dum 
solo Mnx (Solo Litólico Húmico de Xistos), que apresentava as carac- 
terísticas indicadas no Quadro 1.
QUADRO 1
Algumas características físicas e químicas do solo
Areia grossa ........................................... 11,80 %
Areia fina ............................................ 43,50 %
Limo....................................................... 19,40 °/o
Argila ................................................... 18,90 %
Matéria orgânica (CX 1,724) .......... 8,96 %
pH(HzO) ............................................... 4,50
pH(KCl) ................................................... 4,0
pH Ca(CH3COO)2 .............................. 5,80
P205 assimilável (Egner-Riehm) ... 7,00mg/10C0g
K20 assimilável (Egner-Riehm) ....... 150,00 mg/1000 g
Ca*'1 de troca (Mehlich) .................. 0,53 m.e./lOOg
Mg++ de troca (Mehlich) .................. 0,11 m.e./lOOg
Grau de saturação (V=S/TX100) ... 10,00 °/o
As modalidades de fertilzação, efectuadas em triplicado, foram 
as seguintes:
NPiK
NPjK + Calcário calcítico 
NP2K + Calcário calcítico 
NP3K + Calcário calcítico 
NP,K + Calcário magnesiano 
NP2K + Calcário magnesiano 
NP3K + Calcário magnesiano
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Na adubação, efectuada com sulfato de amónio, fosfato monocál- 
cico e sulfato de potássio, foram aplicadas as seguintes quantidades de 
nutrientes por vaso:
N = 0,25 g de N 
Pi = 0,50 g de P2O0 
P2 = 1,00 g de P208 
P3 = 2,00 g de P205 
K = 1,00 g de K20
Os calcários calcítico e magnesiano— constituídos, respectiva- 
mente, por 96 % de CaC03 e 0,9 % de MgC03, e 52,5 % de CaC03 e 
43,8 % de MgC03 — foram aplicados em quantidades consideradas 
suficientes para corrigir a reacção até pH(KCl) de cerca de 6 (3).
As produções foram analisadas quanto aos teores de fósforo, 
cálcio e magnésio, sendo o primeiro determinado pelo método do 
vanadomolibdato e os últimos por espectrofotometria de absorção 
atómica.
No final do ensaio procedeu-se à análise das terras correspon­
dentes às diferentes modalidades de fertilização, tendo-se procedido 
às determinações que se considerou poderem ser mais afectadas pelos 
tratamentos
3. RESULTADOS E SUA APRECIAÇÃO
3.1. Produção de forragem
A quantidade total de bersim (substância seca a 100-105° C), 
obtida por vaso na média das três repetições de cada uma das moda­
lidades, é indicada no Quadro 2.
Os resultados apresentados evidenciam os seguintes aspectos:
Verificou-se uma elevada resposta à calagem, o que reforça 
a conclusão, já observada em trabalhos anteriores, de que, em 
solos muito ácidos, a adubação, por si só, não produz quaisquer 
efeitos benéficos nesta cultura.
A resposta ao fósforo foi também bastante acentuada, o que 
confirma o baixo teor do solo em fósforo assimilável avaliado 
pelo método de Egner-Riehm (Quadro 1).
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QUADRO 2
Quantidade de forragem (substância seca) obtida
Modalidades Produção (g/vaso)
NP,K ................................................... 0,50
NP,K + Calcário calcítico .............. 48,17
NP.,K + Calcário calcítico .............. 80,54
NP.,K + Calcário calcítico .............. 114,56
NP,K + Calcário magnesiano ....... 73,49
NP..K + Calcário magnesiano ....... 103,96
NP.jK + Calcário magnesiano ....... 127,81
A utilização do calcário magnesiano originou sempre produ­
ções significativamente superiores às das correspondentes moda­
lidades em que se aplicou o calcário calcítico, facto que põe em 
evidência a vantagem de, em certos solos e culturas, dar prefe­
rência àqueles correctivos na prática da calagem.
3.2. Absorção de fósforo e de magnésio pela cultura
No Quadro 3 apresentam-se os teores médios de fósforo e de 
magnésio obtidos na análise da forragem seca a 100-105° C, e as 
quantidades totais daqueles nutrientes extraídas por vaso.
Não se incluiu a modalidade em que apenas se fez adubação, 
uma vez que, como se verificou pelos resultados indicados no Qua­
dro 2, a sua produção foi praticamente nula.
Os resultados apresentados mostram que:
Os teores de fósforo da forragem aumentam à medida que 
se utilizam maiores quantidades de adubo fosfatado. Os aumen­
tos, no entanto, não são muito acentuados, o que vem confirmar 
que o fósforo, ao contrário do que se passa com os outros macro- 
nutrientes principais, sobretudo com o potássio, não é absorvido 
pelas culturas em «consumos de luxo».
Nas modalidades em que a acidez foi corrigida com calcário 
magnesiano os teores de fósforo da forragem são sempre mais 
elevados do que nas correspondentes modalidades em que a cor- 
recção foi efectuada com calcário calcítico. Parece, assim, con-
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QUADRO 3











NP,K +calcário calcítico .................. 0,45 0,19 0,33 0,17
NP2K + calcário calcítico .................. 0,47 0,33 0,33 0,25
NP3K +calcário calcítico.................. 0,54 0,56 0,32 0,37
NPjK+calcário magnesiano ........... 0,49 0,31 0,63 0,43
NP., K +calcário magnesiano ........... 0,53 0,49 0,62 0,61
NP.(K+calcário magnesiano ........... 0,61 0,74 0,63 0,81
firmar-se a ideia de que o magnésio tende a estimular a absorção 
de fósforo pelas culturas.
Os teores de magnésio não se apresentam influenciados pelas 
diferentes quantidades de fósforo aplicado, mas aumentam, de 
modo muito acentuado, em todas as modalidades em que se apli­
cou o calcário magnesiano.
As quantidades de fósforo e de magnésio extraídas pela 
cultura reflectem, naturalmente, os resultados da produção e da 
sua concentração naqueles elementos, atingindo os valores mais 
elevados na modalidade NP3K + calcário magnesiano.
3.3. Evolução dalgumas características do solo
Como já foi referido, efectuou-se, no fim do ensaio, a avaliação 
das características do solo que se admitia poderem ser influenciadas 
pelas diferentes modalidades de fertilização. Assim, procedeu-se à 
determinação, pelos mesmos métodos usados na análise da terra ini­
cial, do pH em H20 e em KC1, cálcio e magnésio de troca, grau de 
saturação, e teor de fósforo assimilável, tendo-se obtido os valores 
indicados no Quadro 4.
Os resultados apresentados mostram, em linhas gerais que:
A acção neutralizante dos correctivos de acordo com os valo­
res do pH e do grau de saturação, foi mais acentuada no calcário 
oalcítico do que no calcário magnesiano. Este facto deverá atri­
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buir-se a uma diferente velocidade de actuação, reflexo duma 
também diferente solubilidade carbónica (36,2 no calcário calcí- 
tico e 25,6 no calcário magnesiano). Para qualquer dos correcti- 
vos, tanto os valores do pH como os do grau de saturação tendem 
a baixar com o aumento da adubação fosfatada, o que poderá 
atribuir-se a uma maior remoção de bases em consequência do 
aumento das produções.
QUADRO 4
Evolução dalgumas características do solo
Modalidades









NPjK+Calcário calcítico ... 6,40 6,15 10,29 0,17 67,8 13
NP„K+Calcário calcítico ... 6,35 6,05 11,05 0,19 64,4 28
NP3K+Calcário calcítico ... 6,30 6,00 11,64 0,17 63,8 75
NPXK+Calcário magnesiano 6,00 5,45 6,07 2,15 50,6 9
NP2K+Calcário magnesiano 5,95 5,40 6,22 2,17 49,5 24
NP3K+Calcário magnesiano 5,80 5,15 6,87 2,17 47,4 70
Os valores do cálcio e magnésio de troca estão de acordo 
com a natureza dos calcários utilizados. O aumento do cálcio de 
troca nas modalidades em que se aplicaram maiores quantidades 
de fósforo deve atribuir-se ao facto deste nutriente ter sido usado 
sob a forma de fosfato monocálcico.
Os teores de fósforo assimilável do solo reflectem as dife­
rentes quantidades daquele nutriente que foram aplicadas ao solo 
e extraídas pela cultura.
4. CONCLUSÕES
Os resultados do ensaio permitem, em síntese, concluir que 
quando se pretende cultivar o bersim em solos muito ácidos é indis­
pensável proceder à correcção da acidez.
No caso concreto do solo ensaiado verificou-se ser aconselhável 
utilizar um calcário magnesiano, o qual, além de originar maiores
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produções de forragem, permitiu que esta se apresentasse com maio­
res teores não só de magnésio mas também de fósforo, o que parece 
confirmar a influência benéfica que é atribuída ao magnésio na 
absorção de fósforo pelas plantas.
O calcário magnssiano corrigiu a acidez do solo em menor exten­
são do que o calcário calcifico facto que sie atribui a uma acção mais 
lenta como consequência da sua mais baixa solubilidade carbónica.
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